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Moderados alcançam maioria absoluta 
O projeíado Centrão — grupo 

írpar&láríSde defesa da livre ini-
|va -gdellSá alcançar hoje mais 
DO assinalaras, mas sua f ormali-

|o vai depender de possíveis en-
lentos dos seus coordenadores 

o presidente da Constituinte, 
UJysses Guimarães. O quórum da 
laioria absoluta — 280 assinaturas 

«£ f oi atih$do$pm a adesão do depu­
to Geraldo Fleming (PMDB-AC). 
coordMttor do Centrão para o 

?oio nãoleyou ainda em considera-
lo algumas:-assinaturas retiradas, 
ànún<^|tglretiradas. 

g ijpuatro.>deputados do PDT que 
haviam assinado o documento envia­
ram ofício ao presidente da Consti­
tuinte, pedindo considerar sem efei­
to as suas assinaturas. São eles Chi­
co Humberto (14G), Adroaldo Streck 
(RS), João de Deus Antunes (RS) e 
José Fernandes (AM). O deputado 
Fernando Gasparian (PMDB-SP) 
também reprpu a assinatura. E os 
deputados ísrael Pinheiro Filho 
(PMDB-MG), Sandra Cavalcanti 
(PIÍ--RJ) e Mendes Thames (PFL-
SP) teriarnJeito o mesmo. Expedito 
Machado "garantiu que Sandra Ca­
valcanti não havia assinado. 

f ro plenário, os deputados Virgí-
uimarães (PT-MG) e José Maria 

Eymael (EDE-SP) negaram que ti­
vessem assinado o requerimento do 
Centrão. Quanto ao deputado minei­
ro, o equivoco f oi de um jornal brasi-
liense: quem assinou foi Virgílio Gal-
lâssi (PDSrMG), e não Virgílio Gui-
O i à r ã e s . ^^•-•'••'' 

* Roberto Cardoso Alves, Ricardo 
Fiúza, Expedito Machado, Daso 
Còímbra.-etttee outros líderes do 
Centrão; nâtfmanifestaram maior 
préòcupaeâoeom a retirada das assi­
naturas. ,?vamos conseguir mais de 
320", garantiu Daso. 

r; Jífm jornalista indagou a Cardoso 
AWes se õiftfós" deputados do PMDB 
também tinham recuado e ele res­
pondeu: "Felizmente, só o Gaspa­
rian. Iiriagine- se tivéssemos mais 
companheiros-com a 'segurança' do 
FèrhandÓ'Gasgarian". 

1 Os que retiraram o apoio ao pro­
jeto do Centrão de reforma do regi­
mento, par&TBftrmitir emendas subs-
til&tivasradíUvas e supressivas, ale­
garam que'não se informaram nem 
foram informados com clareza sobre 
oS7ôbjetivb£ dâinciativa. Alguns ale­
garam que a proposta visaria a um 
s4t>stitutivO'gIobal, integral, o que 
criaria imgáSse1na Constituinte, em­
bora os coordenadores do Centrão 
garantam qúè hão será apresentado 
nenhum «stobstitutivo global. 

Entre assinaturas e recuos, estão 
se realizarão" .entendimentos entre 
pâMamentaresP influentes do centro, 
dó' centró^dlfélta, do centro-esquer-
da e da esquerda. Ontem, no fundo 
do plenário, Roberto Cardoso Alves 
tranquilizavam vice-líder do PT, de­
putado Josá>Genomo (SP): "Quere­
mos que' ó "plenário participe, que a 
minoria possa discutir e votar. Não 
queremos que haja vencidos nem 
vencedores": *"" 

- O senador José Richa (PMDB-
PR), da "Operação Primavera", con­

versou com o líder do governo, depu­
tado Carlos SanfAnna, para mostrar 
que seria mais conveniente um acor­
do de maioria, para votar no plená­
rio, do que emendas substitutivas, 
supressivas ou aditivas, reabrindo o 
processo de emendas. SanfAnna 
não fechou as portas, mas disse a 
Richa que o movimento pela reforma 
do regimento terá o apoio de mais de 
300 constituintes. Richa não contes­
tou, afirmando, inclusive, que con­
corda com muitos dos pontos que o 
Centrão defende. 

"Algumas emendas aprovadas 
na área social-trabalhista não devem 
ser incluídas no novo texto constitu­
cional. São matérias de legislação or­
dinária", disse o senador paranaen­
se, citando estabilidade, férias em 
dobro e a jornada de 48 horas sema­
nais, entre outros temas. 

O presidente da Constituinte, 
Ulysses Guimarães, mesmo sem con­
testar a iniciativa do "Centrão", con­
tinua defendendo o entendimento, 
insistindo na inconveniência de no­
vas emendas substitutivas. E um 
parlamentar moderado, que não faz 
parte do "Centrão", opinou que o 
grupo quer dar demonstração de for­
ça perante Ulysses, para entrar no 
possível acordo em posição de van­
tagem. 

O senador Jorge Bornhausen 
(PFL-SC) defendeu a iniciativa do 
"Centrão", afirmando que não há 
condições políticas de se evitar a ma­
nifestação da maioria. O líder Carlos 
SanfAnna tem dito que o perfil da 
Comissão de Sistematização é dife­
rente do perfil do plenário. "A comis­
são foi composta a dedo pelo líder 
Mário Covas. As esquerdas estão pre­
dominando", comentou. 

Os moderados não discordam, 
mas afirmam que as esquerdas, mes­
mo minoritárias, estão organizadas e 
se preparam a cada votação, o que 
não vem acontecendo com o centro, 
centro-esquerda e centro-direita. Daí 
as vantagens que as esquerdas estão 
conseguindo, observou um dos prin­
cipais parlamentares do PMDB, fa­
vorável ao entendimento para evitar 
o impasse. 

"A única saída para a Consti­
tuinte são os acordos de maioria. 
Não estamos aqui para homologar 
nada, e sim discutir a nova Constitui­
ção, e não aceitamos imposições de 
setores minoritários e radicais", afir­
mou o deputado Afif Domingos (PL-
SP), observando que os acordos po­
dem contar com o apoio inclusive de 
Ulysses Guimarães e Fernando Hen­
rique Cardoso. Já José Lourenço, lí­
der do PFL, garantiu que o grupo 
está "perfeitamente sintonizado com 
a grande maioria dos brasileiros, que 
sempre se situou, politicamente, no 
centro". E disse que é em nome dessa 
maioria que serão propostas altera­
ções no texto constitucional, "a fim 
de adequá-lo ao pensamento brasi­
leiro". Lourenço fez questão de repe­
tir que ninguém pretende derrubar 
todo o substitutivo Bernardo Cabral 
para montar outro. Ele será apenas 
"modificado pelo entendimento Ou 
pelo voto da maioria, segundo ó que 
esta achar que é melhor para o País". 

A Pí^-guer alcançar 1,5 milhão de adesões só em SP 
*n ~^| / -">* 1 

?PM; coleta assinaturas 
•ara mudar substitutivo 

polícias militares de todo o 
: estão empenhadas numa ampla 

eta de assinaturas para um docu-
Tito com ó qual pretendem con-
cer os constituintes da Comissão 
Sistematização a alterarem o pa-
afo do substitutivo Cabral II que 
le as funções da própria PM e da 

„ cia Civil.. Iniciada na sexta-feira, 
a coleta tornou-se mais intensa on­
tem, quando os policiais aproveita­
ram o meio expediente para sair à 
caça de assinaturas. 

Os policiais estão preocupados 
com apenas uma palavrinha do pará­
grafo segundo do artigo 162 do subs­
titutivo: preventiva. Segundo o texto 
do deputado Bernardo Cabral, o poli­
ciamento preventivo passa a ser uma 
das funções da Polícia Civil—saindo 
da área da PM. Essa mudança apa­
rentemente pequena, entende o te-
nente-coronel Júlio Bono, chefe da 5' 
EM/PM em São Paulo, vai tirar os 
policiais militares da rua e pratica­
mente transferir para a Polícia Civil 
o planejamento da ações preventi­
va!. "E fluem tem o planejamento 
tem o poder"; ressalta, deixando cla­
ra a velha rivalidade entre as duas 

De acordo com o coronel Bono, o 
parágrafo segundo daquele artigo 
pegou as polícias militares de surpre­
sa, já que* até.então, todos estavam 
certos de qu,e a distribuição de fun­
ções continuaria a mesma. Ou seja, a 
Pojícia CJ^fiçontinuaria com o cará-
ter de polícia judiciária, responsável 
pela apuração de infrações penais, e 
a Polícia Militar com a responsabili­
dade sobre o policiamento ostensivo 
e repressivo, incluindo-se aí a ação 
preventiva. "Assim que percebemos 
a mudança/começamos a nos mobi­

lizar", conta o coronel, frequentador 
assíduo do Congresso para acompa­
nhar a Constituinte. 

A campanha de coleta de assina­
turas, explica, é uma iniciativa de 
entidades representativas dos poli­
ciais, militares, como o Clube dos Ofi­
ciais. A meta, segundo Bono, é obter 
cerca de 1,5 milhão de assinaturas só 
no Estado de São Paulo. Nos abaixo-
assinados constam os nomes, ende­
reços -e números do título de eleitor 
das pessoas, dados estratégicos para 
convencer os constituintes de que 
suas bases políticas querem a PM 
nas ruas. 

"O povo é melhor juiz do nosso 
trabalho", ensina o comandante da 
Polícia Militar em São Paulo, coronel 
Wilson Corrêa Leite. Aliás, depen­
dendo da votação da Comissão de 
Sistematização — que deve apreciar 
os itens referentes ã segurança públi­
ca amanhã e segunda-feira — a cam­
panha de coleta de assinaturas vai 
continuar até o plenário da Consti­
tuinte. "Não estamos tentando tirar 
atribuições de ninguém. Queremos 
manter apenas o que já existe", ga­
rantiu. 

A Polícia Civil, o outro lado inte­
ressado na questão, também está 
acompanhando os trabalhos da 
Constituinte, através da Associação 
dos Delegados de Polícia de São 
Paulo. Na opinião do presidente da 
entidade, Amir Neves Ferreira da Sil­
va, é justo que a PM esteja se mobili­
zando para defender seus interesses, 
assim como outros segmentos da so­
ciedade e a categoria que ele próprio 
representa. Ele só não concorda com 
os argumentos utilizados pelos poli­
ciais militares. 

:àw -A MM VENDE-SE CARTA PATENTE 
DE FINANCEIRA 
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Alvoroço em plenário: 
um rato na Constituinte 

.BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

Nem forças da direita nem da es­
querda, apesar da crescente radicali­
zação. Quem invadiu o plenário da 
Constituinte, ontem, foi um rato, 
provocando alvoroço entre parla­
mentares, fotógrafos e cinegrafistas, 
uns fugindo, outros procurando o 
melhor angulo para captar o insólito 
acontecimento. O rato surgiu não se 
sabe de onde, por volta das 17 horas, 
e antes de correr pelo tapete subiu na 
perna do deputado Fernando Santa­
na (PCB-BA), que deu um grito: "Sai, 
diabo!" Depois o rato procurou per­
na mais importante em termos polí­
ticos, a do líder do governo Carlos 
SanfAnna, que se levantou sobres­
saltado. 

A deputada Irma Passoni (PT-
SP) encolheu as pernas na poltrona, 
gritou "Ai", e o tumuto se estabele­
ceu. Os seguranças queriam segurar 
os fotógrafos e ao mesmo tempo ma­
tar o rato, que corria entre as cadei­
ras. E nem mesmo era um espécime 
dos mais bem dotados. "Um rati­
nho", como disse o deputado Jorge 

Hage (PMDB-BA), com desprezo. Fi­
nalmente surgiu um herói para en­
frentar o intruso: o deputado Arnal­
do Faria de Sá (PTB-SP), que inva­
diu o, corredor central e o liquidou 
com uma tremenda pisada. "Morreu 
na hora!", exclamou o constituinte. 
Depois ironizou: "Esse rato deve ter 
vindo do Planalto. Com outros que 
vierem, farei a mesma coisa". E, con­
jurado o perigo, reiniciou-se a sessão. 

Sílvio Ricardo Ribeiro — 20/11/88 

Arnaldo Faria de Sá 

E uma briga tumultua a sessão 
BRASÍLIA 

AGÊNCIA ESTADO 

Um empurrão do deputado Ri­
cardo Fiúza (PFL/PE) no líder do PC 
do B na Constituinte, deputado Ha-
roldo Lima, quando discursava o lí­
der liberal José Lourenço, e muitos 
pronunciamentos contrários ã anun­
ciada intenção do "Centrão" de re­
correr ao Supremo Tribunal Federal 
para impedir o funcionamento si­
multâneo da Comissão de Sistemati­
zação e do plenário da Constituinte, 
marcaram, ontem, a sessão ordinária 
da Assembleia. 

A tentativa de agressão do depu­
tado Ricardo Fiúza foi motivada pe­
la reação do líder comunista as iro­
nias feitas pelo deputado José Lou­
renço contra o antigo dirigente do 
Partido Comunista da Albânia, En-
ver Hoxa, chamando-o de "mentiro­
so, provocador e corrupto". Haroldo 
Lima não se conteve quando José 
Lourenço comentou em seu pronun­
ciamento que, ao morrer, para rene­
gar suas posições, o dirigente alba­
nês pediu perdão a Deus, afirmando 
não saber o que fez durante toda sua 
vida. 

A sessão da Constituinte come­
çou ás 14h30, com um pronuncia­
mento do deputado Olívio Dutra, 
protestando contra a tentativa do 

"Centrão" de modificar o regimento 
interno para facilitar a apresentação 
de substitutivo "elaborado nos esca­
ninhos do Poder Executivo". Em res­
posta, o deputado Del Bosco Amaral 
(PMDB-SP) disse ter assinado o do­
cumento do "Centrão" e que voltaria 
a fazê-lo "para evitar que o impera­
dor Ulysses Guimarães e alguns líde­
res, também, que são sub-imperado-
res, possam querer transformar isto 
numa Constituinte de meia dúzia". 

De acordo com o deputado pau­
lista, "o único golpe que se conhece 
até agora é o golpe contra o regimen­
to, do deputado Ulysses Guimarães, 
querendo desestabilizar o governo 
para chegar mais depressa ao po­
der". Para ele, "é o presidente da 
Constituinte quem está se descui­
dando, como um inimigo do Brasil, e 
tem a obrigação de cobrar daqueles 
que falam em contracheque da His­
tória, para saber se nós, num certo 
momento, não começaremos tam­
bém a investigar todos os cheques e 
contracheques de sua vida pre-
gressa". 

Até o ex-deputado constituinte, 
de 47, Carlos Marighela esteve pre­
sente nos discursos de ontem, quan­
do completou vinte anos de sua mor­
te. Ele foi homenageado pelos depu­
tados petistas Florestan Fernandes e 
Luís Eduardo. Em seguida, o deputa­
do pedessista Adilson da Mota, do 

Rio Grande do Sul, estranhou a rea­
ção à estratégia do "Centrão", afir­
mando que esse grupo pretendia 
apenas "fazer de forma lisa e aberta 
aquilo que se fez escondido no gabi­
nete do presidente da Constituinte". 

Outros constituintes, como Je­
sus Tage, do PFL do Piauí, confirma­
ram ter assinado o documento para 
mudar o regimento, mas não falta­
ram os arrependidos e os que retira­
ram suas assinaturas diante da polé­
mica, ou foram obrigados a fazê-lo 
por suas lideranças, como os pedetis-
tas Chico Humberto, Adroaldo 
Streck, João de Deus e José Fer­
nandes. 

O deputado Fernando Gaspa­
rian retirou seu apoio à iniciativa 
afirmando que pensava ser para res­
gatar emendas não apreciadas, en­
quanto o também peemedebista de 
São Paulo, Michel Temer, explicou 
apoiá-la apenas tecnicamente, mas 
não o conteúdo de emendas que vies­
sem a ser apresentadas pelo grupo. 
Enquanto isso, o deputado José Ma­
ria Eymael, do PDC Paulista, negou 
ter subscrito o documento e propôs a 
reabertura do prazo para apresenta­
ção de emendas. 

O líder governista Carlos San­
fAnna encaminhou questão de or­
dem para saber o que acontecerá ao 
segundo substitutivo do relator Ber­
nardo Cabral se não for completa-

A Sistematização vai 
trabalhar até o dia 17 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

O substitutivo Bernardo Cabral 
será totalmente votado e enviado ao 
plenário da Constituinte até o dia 17, 
no máximo. O prazo foi comunicado 
ontem por Ulysses Guimarães, que 
pretende acelerar os trabalhos da 
Comissão de Sistematização que 
funcionará inclusive aos domingos. 
Mesmo assim, continua difícil qual­
quer previsão de quando a futura 
Constituição poderá ser promul­
gada. 

A maioria dos líderes prefere 
considerar que não deve haver uma 
data prefixada. Pelo que se viu nos 
últimos meses, os prazos recomenda­
dos por Ulysses — 7 de setembro e 15 
de novembro deste ano — nem se­
quer foram discutidos, mesmo quan­
do as atividades da Constituinte es­
tavam no início, em fevereiro. "É 
sempre bom lembrar que a Espanha 

levou quase três anos para fazer sua 
Constituição", argumentou o líder 
do PDS, Amaral Neto, acrescentan­
do que a Carta "não pode ter as 
amarras do tempo".Em sua opinião, 
a questão dos prazos não passa de 
uma ideia fixa do presidente da 
Constituinte. 

É também de Amaral Neto a in­
formação de que haverá um "relaxa­
mento" nos trabalhos para as festas 
de fim de ano, entre dias 23 de de­
zembro e 3 de janeiro. A possibilida­
de de recesso foi negada pelo líder do 
PMDB no Senado, Fernando Henri­
que Cardoso, mas admitida por ou­
tros constituintes. Ainda segundo 
Amaral Neto, os esquemas que vêm 
sendo propostos por Ulysses — fun­
cionamento simultâneo da Sistema­
tização e do plenário e o novo prazo 
divulgado ontem—nada mais são do 
que um recuo do PMDB para reagir ã 
articulação do "Centrão", 

Ulysses, no entanto, insistiu em 
que seu objetivo é apenas racionali­

zar os trabalhos. "Nós estamos aqui 
para votar e é isso que precisamos 
fazer", disse, frisando que sempre re­
peliu as tentativas contra a sobera­
nia da Constituinte. "Todos sabem 
que começaram a surgir questões de 
ordem sobre a votação por títulos e 
capítulos, o que poderia provocar a 
manifestação do Supremo Tribunal 
Federal." Em sua opinião, esta seria 
uma forma de interferência nas ativi­
dades constitucionais. 

O presidente da Constituinte 
chegou a convocar uma sessão ex­
traordinária para hoje à tarde, mas 
acabou voltando atrás. Na presidên­
cia dos trabalhos, o senador pedetis-
ta Mauro Maia comunicou que, nesse 
horário funcionará a Comissão de 
Sistematização e à noite haverá ses­
são da Câmara. Ainda hoje, Ulysses 
deverá conversar com as lideranças 
partidárias para estabelecer novos 
acordos sobre a aceleração da vota­
ção na Sistematização. 

Ulysses tenta seu golpe de mestre-
CARLOS CHAGAS 

Um golpe de mestre no Centrão. 
E isso que o deputado Ulysses Gui­
marães está tentando dar. Ou já 
deu. O presidente da Assembleia 
Nacional Constituinte aceitou aca­
bar com a superposição de tarefas 
entre a Comissão de Sistematiza­
ção e o plenário, voltando atrás em 
sua decisão da semana passada e 
dispondo que o plenário não se reu­
nirá até que os sistematizadores te­
nham concluído a discussão e a vo­
tação do projeto Bernardo Cabral. 
Assim, o plenário receberá um pro­
jeto inteiro, não apenas as primei­
ras partes já votadas, ainda que a 
iniciativa protele por tempo bem 
mais longo a promulgação da nova 
Constituição. Paralelamente, Ulys­
ses também já admite a apresenta­
ção de emendas substitutivas no 
plenário, coisa que estava proibida 
em nome da rapidez dos trabalhos. 

Como eram essas as duas prin­
cipais reivindicações do Centrão, 
maioria constituinte formada pelos 
deputados e senadores liberais e 
moderados, desaparece o motivo 
maior do impasse a que vinham 
chegando as forças políticas. Será 
preciso, é claro, que o Centrão de­
monstre dispor mesmo de mais de 
280 votos, entre os 559 que formam a 
Assembleia Nacional Constituinte. 
Coisa que não parece difícil, pelos 
cálculos feitos até a noite de ontem. 

Vâo-se os anéis, salvam-se os 
dedos, para Ulysses Guimarães, 
que dá outra demonstração de ja­
mais remar contra a maré. Se a ten­
dência, nos últimos dias, favoreceu 
os grupos parlamentares de centro, 

ele acabou ficando com eles, como 
havia, antes, ficado com as es­
querdas. 

Fala-se em golpe de mestre no 
Centrão porque, satisfeitas suas 
exigências principais, o grupo ten­
derá a se dissolver diante de outras 
questões. Os senadores e deputados 
moderados e liberais não querem 
que o projeto Bernardo Cabral se 
transforme em nova Constituição 
por conta de temas económicos e 
sociais considerados Inexequíveis e 
já aprovados na Comissão de Siste­
matização. Bater-se-ão por modifi­
cá-los no plenário, agora que, pare­
ce, dispõem da prerrogativa de 
emendar amplamente o projeto. 
Mas não fincarão mais pé na luta 
contra o parlamentarismo e, muito 
menos, na defesa dos cinco anos pa­
ra o presidente José 8arney, como 
parecia certo que fariam. Nesses as­
pectos, dividem-se. 

Mais uma derrota para Sarney, 
tudo indica. Porque ele estimulou e 
aplaudiu o aparecimento do Cen­
trão como forma não só de evitar 
fantasias e lirismo nos capítulos so­
ciais e económicos. Tinha esperan­
ça de que, de roldão, esse novo gru­
po sustentasse também o presiden­
cialismo e o período de cinco anos 
de mandato para ele e seus sucesso­
res. Não era o que interessava fun­
damentalmente ao Bloco, apesar 
das aparências. 

O processo constituinte está em 
mutação permanente, podendo re-
glstrar-se novas alterações nas pró­
ximas horas ou, até, já se terem re­
gistrado, na madrugada que pas­
sou. A anotar, porém, ao lado da 
maleabilidade e do jogo de cintura 

com que o presidente da Assem­
bleia Nacional Constituinte se com­
porta está o desgaste de todo o co-
junto. A superposição de tarefas en­
tre a Comissão de Sistematização e 
o plenário serviria para apressar 
os trabalhos, assim como a proibi­
ção da apresentação de emendas 
em plenário. 86 que o produto final 
seria lamentável. Curvando-se á 
vontade da maioria, Ulysses evitou, 
ou evitará, o racha entre seus com­
panheiros, mas, no reverso da me­
dalha, verá a Constituinte prolon­
gar suas atividades pelo ano que 
vem adentro. 86 por milagre obte­
ria, agora, a promulgação da nova 
Carta em dezembro. Se 93 consti­
tuintes, os sistematizadores, acaba­
rão levando quatro meses ou mais 
para discutir e votar o projeto, o 
que dizer de 559, que só em dezem­
bro começarão a trabalhar? Ainda 
mais se, entre eles, mais da metade 
pretende mudar em profundidade 
os capítulos económicos e sociais 
que tiverem sido aprovados pela 
Comissão de Sistematização. 

Em paralelo, e sem que o depu­
tado Ulysses Guimarães'tenha to­
mado posição até agora, crescem as 
chances de a Assembleia Nacional 
Constituinte terminar consagrando 
o parlamentarismo e o mandato de 
quatro anos para o presidente José 
Sarney. Isto quer dizer eleições di-
retas para presidente da Republica 
no ano que vem. Ulysses é pelo pre­
sidencialismo mas não quebrará 
lanças em sua defesa se sentir a 
Inclinação maior do plenário pelo 
parlamentarismo. Como aceitará, 
até satisfeito, os quatro anos de 
mandato para Sarney, capazes de 
facilitar sua candidatura á Presi­
dência já no ano que vem. 

mente votado, bem como a totalida­
de das suas emendas. Para ele, se 
isso ocorrer, o projeto ficará "vulne­
rável". A Mesa não chegou a respon­
der, mas o deputado José Genoínò 
esclareceu que, depois da votação do 
substitutivo pela Comissão, os desta­
ques serão apreciados em bloco. 

Já o líder do PDT, Brandão Mon­
teiro, denunciou a interferência de 
ministros de Estado na Constituinte, 
citando nominalmente João Alves, 
que teria telefonado a parlamentares 
pedindo apoio para o documento do 
"Centrão". Ele aproveitou para dizer 
que o fato de o Supremo Tribunal 
Federal ter decidido processá-lo, sem 
pedir autorização ã Constituinte, 
não é inédito, lembrando já lhe ter 
acontecido algo semelhante, quando 
denunciou casos de corrupção. 

Também o líder do PT, Luís Ig-
nácio Lula da Silva, ocupou a tribu­
na para criticar o "Centrão" afirman­
do que seus integrantes, em vez de 
tentar manobras regimentais, pode­
riam ter encaminhado seus desta­
ques e se apresentado para defende-
los na Sistematização. Ele vinculou a 
decisão do STF em relação a Bran­
dão Monteiro ao fato de a Comissão 
estar votando o capítulo do Poder 
Judiciário, o que considerou como 
um "aviso prévio" dos seus integran­
tes aos constituintes que estão exa­
minando o assunto. 

Diretas-88, 
mais perto 

da aprovação 

• 
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A emenda das eleições presiden­
ciais diretas em 88 poderá ter o apoio 
da maioria absoluta dos 93 integran­
tes da Comissão de Sistematização. 
Até agora há 44 parlamentares defi­
nidos pelo mandato de quatro anos e 
35 votariam contra. Há 14 votos inde­
finidos, com expectativa de outros 
cinco ou seis votos pelas diretas-88, o 
que garantiria a maioria absoluta (47 
votos). 

O levantamento foi feito ontem 
pela manhã na reunião do comité in-
terpartidário pelas diretas-88, que 
contou com a presença de dois ex-
parlamentares — Nelson Marchezan, 
ex-líder do governo Figueiredo, e Es-
peridião Amin, ex-governador se 
Santa Catarina, ambos do PDS e fa­
voráveis ao presidencialismo e man­
dato de quatro anos para Sarney. 

Na última avaliação, líderes do 
movimento registraram quatro votos 
certos a favor das eleições diretas no 
próximo ano entre os deputados do 
PFL que integram a Comissão de 
Sistematização: Alceni Guerra (PR), 
José Thomaz Nono (AL), Sandra Ca­
valcanti (RJ) e Mendes Thames (SP), 
existindo a convicção de que outros 
membros do partido na comissão sé 
definam pelos quatro anos. O depu­
tado mineiro Mário Assad, por exem­
plo, optaria pelas diretas-88 se isso 
fosse do interesse do ministro Aure-
liano Chaves. Assad é parlamentaris­
ta. 

Marchezan, na reunião do comité 
pró-diretas-88, lembrou emenda de 
sua autoria, apresentada no início de 
84, preconizando diretas para presi­
dente em 1988. Os dirigentes do 
PMDB, porém, ficaram contra a pro­
posta, a começar por Ulysses Guima­
rães, observou o ex-líder do PDS. O 
deputado Fernando Lyra (PMDB-
PE) confirmou, acrescentando que 
muitos que ficaram contra a emenda 
Marchezan "continuam até hoje con­
tra as diretas em 88". 

O ex-governador catarinense Es-
peridião Amin disse que em 1984 es­
tava a favor das diretas e hoje conti­
nua a favor das eleições no próximo 
ano. Fazendo história, Esperidião 
Amin contou que em conversa com o 
então presidente do PDS, senador 
José Sarney, recebeu apelos para 
deixar de apoiar a emenda Dante de 
Oliveira (que não foi aprovada). 

Segundo o relato do ex-governa­
dor, Sarney fez uma advertência: 
"Aprovar as diretas agora provocaria 
secessãp no País". E acrescentou 
Amin: "E por isso que não tenho con­
sideração política pelo atual presi­
dente da República". 

Esperidião Amin e Nelson Mar­
chezan afirmaram, ainda, que o atual 
quadro do País não comporta o siste­
ma parlamentarista. "Como admitir 
presidente eleito pela maioria abso­
luta — cerca de 40 milhões de votos 
— abrir mão de seus poderes ao pri-
meiro-ministro eleito indiretamente? 
Por que os parlamentaristas não as­
sumem, pregando indiretas em todos 
os níveis?", indagou Amin, com o 
apoio de Marchezan. 


